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EMENTA: Panorama da Evolução das discussões sobre as relações entre Administração e
Sociedade. Correntes teóricas sociológicas e econômicas. Nova Sociologia Econômica: Teoria
Institucional, Campos Organizacionais, Imersão e Habilidade Social e Redes. Economia
Ambiental, Economia Ecológica, Economia Verde. Parcerias Tri-setoriais. Gestão Social.
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EMENTA: Conceitos, características e linguagem dos projetos. Oportunidades de projetos
sociais e ambientais. Captação e alocação de recursos. Elementos para elaboração de projetos
sociais e ambientais. Ciclo de vida de projetos. Indicadores de seleção e avaliação de projetos.
Tipos de avaliação. Metodologias quantitativas e qualitativas de avaliação socioeconômica de
projetos. Gestão de risco e externalidades em projetos sociais e ambientais.
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EMENTA: Mediador ambiental; dimensões desenvolvimento sustentável; ênfase nos aspectos
qualitativos; superação dos déficits sociais; práticas educativas; participação ativa dos atores
sociais; ruptura com o atual padrão de desenvolvimento; relação meio ambiente, educação e
cidadania; políticas ambientais e programas educativos relacionados à
conscientização/sensibilização da crise ambiental; consolidação do sujeito como cidadão;
educação ambiental convergente e multirreferencial; novos paradigmas educativos;
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PROFESSORA: Alexsandro Bezerra Cavalcanti
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EMENTA: Estatística Descritiva: Séries estatísticas. Organização e apresentação de variáveis
qualitativas: formas tabular e gráfica. Tipos de frequência. Organização e apresentação e
variáveis quantitativas: distribuição de frequência. Histograma e polígono de frequência. Medidas
de posição, dispersão. Assimetria. Diagrama de Caixas. Análise exploratória de dados.
Associação e Correlação: Medidas de associação para variáveis categorizadas: coeficiente de
contingência e y de Goodman e Kruskal. Coeficiente de correlação linear de Pearson. Noções de
Probabilidade: Experimento aleatório, espaço amostral, eventos. Definição e cálculo elementar de
probabilidade. Variável aleatória: definição, tipo e características. Modelos probabilísticos
discretos e contínuos: binomial e normal. Noções de Inferência: Estimação de parâmetros:
conceito, tipos, intervalos de confiança para média e proporção. Formulação geral de um teste
estatístico. Testes para médias e/ou proporção.
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EMENTA
Teoria do posicionamento. Visão baseada nos recursos e estratégia socioambiental. RBV e
perspectivas evolucionárias. Visão relacional, conhecimento e inovação. Formulação,
implementação e mudança das estratégias. Teoria dos stakeholders. Estratégia como prática.
Estratégia socioambiental e o impacto na criação de valor, desempenho e vantagem competitiva.
Estratégia e comportamento ético das (e nas) organizações.
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DISCIPLINA: GESTÃO SOCIAL E ORGANIZAÇÕES DO TERCEIRO SETOR
Docente responsável: a definir
CRÉDITOS: 04 HORAS AULA: 60 h-a

EMENTA: Conceitos fundamentais e panorama atual do terceiro setor; Desafios da gestão de
ONGs para o século XXI; Direito para organizações da sociedade civil de caráter público
Importância da contabilidade e finanças na transparência das organizações do terceiro setor;
Gestão estratégica: do planejamento à avaliação dos resultados Planejamento de comunicação em
organizações do terceiro setor: conceitos e práticas; Gestão do voluntariado; Desenvolvimento
Institucional.
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DISCIPLINA: Tópicos Especiais: Gestão Social - Teorias e Interfaces I
PROFESSOR: Adriana Fumi Chim Miki/ Suzanne Érica Nóbrega Correia
CRÉDITOS: 02 HORAS AULA: 30 h-a

EMENTA: Fundamentos teóricos da gestão social: bases, perspectivas teóricas; A evolução da
gestão social: elementos históricos; As interfaces da gestão social: modelos e propostas
metodológicas; A produção científica: estado de arte, agenda de pesquisa e categorias de estudos
em gestão social; Coordenação interorganizacional como modelo de gestão social: as redes de
coopetição, social networks e social hubs.

REFERÊNCIAS

Cançado, A. C., Pereira, J. R., & Tenório, F. G. (2015). Fundamentos teóricos da Gestão Social.
Desenvolvimento Regional em Debate -DRd, 5(1), 4-19

Castro Alcântara, V., Pereira, J. R., & Ferreira Silva, É. A. (2015). Gestão Social e Governança Pública:
aproximações e (de) limitações teórico-conceituais. Revista de Ciências da Administração, 17.

Tenório, F. G. (2006). A trajetória do Programa de Estudos em Gestão Social (PEGS). Revista de
Administração Pública, 40(6), 1145-1162.

de Paula Aguiar-Barbosa, A., & Chim-Miki, A. F. (2020). Evolução do conceito de Gestão Social (1990-
2018): uma análise de copalavras. Cadernos Gestão Pública e Cidadania, 25(80).

Cançado, A. C., Tenório, F. G., & Pereira, J. R. (2011). Gestão social: reflexões teóricas e conceituais.
Cadernos Ebape. br,

Cançado, A. C., Pereira, J. R., Tenório, F. G., Rigo, A. S., & Oliveira, V. A. R. D. (2011). Gestão social:
conhecimento e produção científica nos ENAPEGS 2007-2010.

Blickstead, J. R., Shapcott, M., & Lester, E. A. (2008). Collaboration in the Third Sector: From co-
opetition to impact driven cooperation. Wellesley Institute.

Fleig, D. G., Oliveira, L. C. F. D. S., & Brito, M. J. D. (2006). Democracia, participação e gestão social:
desafios da construção dos programas de ação temática de uma organização não governamental.
Organizações & Sociedade, 13(38), 119-138

Ementa de Disciplina  (3835215)         SEI 23096.019126/2021-74 / pg. 13



DISCIPLINA: Tópicos Especiais: Gestão Social - Teorias e Interfaces II
PROFESSOR: Adriana Fumi Chim Miki/ Suzanne Érica Nóbrega Correia
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EMENTA: Empreendedorismo social: a emergência dos co-entrepreneurs, co-managerse dos co-
workersna GS;A criação de valor compartido e o uso da co-criação de valor aplicado a GS;Educação,
cidadania e gestão social: o papel do ensino e das universidades; Pesquisa-ação como método de estudo em
GS: Investigação ação participante (IAP); Experiências em gestão social.
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DISCIPLINA: GOVERNANÇA CORPORATIVA, RESPONSABILIDADE SOCIO-
CORPORATIVA E AMBIENTAL
PROFESSOR: Thiago Alexandre das Neves Almeida
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Objetivo: A presente disciplina se propõe a debater temas sobre Governança Social e Ambiental
Corporativa, considerando os diversos enfoques que envolvem o presente tema. Os Discentes
terão oportunidades de conhecer a evolução histórica e as perspectiva sobre o tema evidenciado,
além dos conceitos teóricos e aspectos práticos relacionados com as Teorias Organizacionais.
Serão trabalhados nessa disciplina aspectos da Governança Corporativa com o enfoque nas
perspectivas da Responsabilidade Social Corporativa e Ambiental.

EMENTA
Governança Corporativa: Contexto histórico, princípios, políticas e práticas. Modelos Teóricos de
Governança Social Corporativa. Teoría da Legitimidade. Cidadania Corporativa e
Responsabilidade: práticas empresariais responsáveis. Código de Governança Corporativa e as
questões econômica, social, ambiental e ética. Contrato social entre corporações e sociedade.
Interações entre Governança Corporativa a sociedade e o meio ambiente. Responsabilidade
socioambiental e desempenho financeiro nas corporações. Governança Corporativa e os
Relatórios socioambientais.
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EMENTA: Desenvolvimento e Sustentabilidade; Definições da Sustentabilidade (forte e fraca) e
o progresso tecnológico; Recursos Naturais e Recursos Artificiais: substitubilidade ou
complementação?; Inovações Sustentáveis: definições; Eco-inovações: modelos, dimensões e
indicadores; Organizações Inovadoras Sustentáveis.
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DISCIPLINA: INOVAÇÃO E TECNOLOGIA SOCIAL
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CRÉDITOS: 04 HORAS AULA: 60 h-a

EMENTA: Inovação e Sociedade. Inovação Social como fator de transformação social. Entre o
desenvolvimento econômico e o desenvolvimento social. O Processo da Inovação Social.
Arranjos Institucionais da Inovação Social. Dimensões da Inovação Social. Tecnologia Social.
Tecnologia e Inclusão Social. Inovação Social e Desenvolvimento Local.
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Objetivo: A disciplina tem como objetivo aprofundar os conhecimentos no campo das organizações
considerando o contexto institucional, econômico e operacional, a partir da utilização de aportes teóricos
de origem multidisciplinar, tais como: institucionalismo, nova economia institucional, teoria evolucionária
e visão baseada em recursos. Ao longo do curso o aluno desenvolverá capacidade de analisar de forma
crítica como as organizações são vistas, suas diferentes dimensões, funções, papéis e modo de atuação,
referentes a cada abordagem teórica, bem como, as principais divergências e possibilidades de
complementariedade.

Ementa: Institucionalismo: instituições e suas múltiplas dimensões; o velho e novo
institucionalismo. Organizações e suas diferentes visões/funções no contexto institucional. A nova
economia institucional: teoria dos custos de transação e teoria de agência. Teoria evolucionária e
visão baseada em recursos. O papel das rotinas, recursos e capacidades na formação das
estratégias e na mudança estratégica.
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García, Rosa. A. C. & Salgado, Patrícia M. Presencia de las instituciones en los enfoques del
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Hart, Stuart. L. A natural-resource-based view of the firm. Academy Management Review. Vol.
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(editor).Madrid: Alianza Editorial, pp. 261-286, 1994.
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DISCIPLINA: MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA EM ADMINISTRAÇÃO

Docente responsável: Prof. Edvan Cruz Aguiar
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EMENTA: O processo de investigação científica: a noção de sujeito e objeto nos estudos
organizacionais. O processo da pesquisa no mestrado em Administração: finalidades, estrutura e
características do projeto e da dissertação. Definição do tema, delimitação do problema, hipóteses
e objetivos da pesquisa. Estratégias, métodos e técnicas para implementação da pesquisa.
Qualidade redacional, linguagem e estilo na comunicação da pesquisa. Estrutura, forma e
normalização de trabalhos acadêmico-científicos.
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Atlas,2011.
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em Administração. Porto Alegre: Bookman, 2005.
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2014.
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Docente responsável: a definir
CRÉDITOS: 02 HORAS AULA: 30 h-a

EMENTA: O debate contemporâneo em pesquisa qualitativa. Princípios, conceitos e
delineamento da pesquisa qualitativa. Estratégias de pesquisa qualitativa: pesquisa documental,
estudo de caso qualitativo, etnografia, história de vida e história oral, pesquisa-ação, grounded-
theory. Procedimentos para coleta de dados: estudo documental, observação, entrevistas, grupo
focal. Interpretação e análise de dados qualitativos. Redação e estilo de relatório na pesquisa
qualitativa.

REFERÊNCIAS
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Curitiba: Juruá, 2009.
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GIBBS, Graham. Análise de dados qualitativos. Porto Alegre, Bookman/Artmed, 2009.
GODOI, C. K.; BANDEIRA-DE-MELLO, R.; SILVA, A. B. (Org.). Pesquisa qualitativa em
estudos organizacionais: paradigmas, estratégias e métodos. São Paulo: Saraiva, 2006.
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GOULDING. C. Grounded Theory: some reflectionson paradigm, procedures and
misconceptions.Wolverhampton Business School. Management Research Centre. Working Paper
Series, WP006/99, June 1999.
JAIME, P. Pesquisa em Organizações: por uma abordagem etnográfica. Civitas – Revista de
Ciências Sociais, v. 3, n. 2, p. 435-456, 2003.
JAIME, P.; SERVA, M. Observação participante e pesquisa em administração: uma postura
antropológica. RAE - Revista de Administração de Empresas, v. 35, n. 3, p. 64- 79, 1995.
LAPLANTINE, F. Aprender antropologia. São Paulo: Brasiliense, 2006.
MAY, T. Pesquisa social: questões, métodos e processos. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 2004.
MERRIAN, S. Qualitative research and case study applications in education. 2 ed. San Francisco:
Jossey-Bass, 1998.
MILES, M. B.; HUBERMAN, A. M. Qualitative data analysis: an expanded sourcebook. 2.ed.
Thousand Oaks: Sage, 1994.
PATTON, M. Q. Qualitative research & evaluation methods.3.ed. Thousand Oaks: Sage, 2002.
POUPART, J. et al.A pesquisa qualitativa: enfoques epistemológicos e metodológicos.
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CRÉDITOS: 02 HORAS AULA: 30 h-a

Ementa: Uma visão geral da análise multivariada de dados; Preparação para o uso da análise
multivariada; Técnicas de análise multivariada; Técnicas de dependência: Análise de regressão
múltipla; Análise discriminante múltipla e regressão logística; Análise multivariada de variância:
MANOVA; Técnicas de Interdependência: Análise de agrupamentos, Escalonamento
multidimensional. Técnicas avançadas e emergentes: modelagem de equações estruturais.

Referências:

Anderson, T. W. (2003). An Introduction to Multivariate Statistical Analysis (3ª ed.). New Jersey:
John Wiley & Sons.

Camacho, J., Pérez-Villegas, A., Rodríguez-Gómez, R. A., & Jiménez-Mañas, E. (2015).
Multivariate Exploratory Data Analysis (MEDA) Toolbox for Matlab. Chemometrics and
Intelligent Laboratory Systems, 143, pp. 49–57.

Dempster, A. P. (1971). An overview of multivariate data analysis. Journal of Multivariate
Analysis, 1(3), pp. 316-346.

Hair Jr., J. F., Black, W. C., Babin, B. J., & Anderson, R. E. (2010). Multivariate Data Analysis
(7ª ed.). London: Pearson International.

Hair Jr., J. F., Black, W. C., Babin, B. J., Anderson, R. E., & Tatham, R. L. (2009). Análise
Multivariada de Dados (5ª ed.). Porto Alegre: Bookman.

Hair, J. F. (2011). Multivariate Data Analysis: An Overview. In M. Lovric, International
Encyclopedia of Statistical Science (pp. 904-907). Berlin: Springer.

Huberty, C. J., & Morris, J. D. (1989). Multivariate analysis versus multiple univariate analyses.
Psychological Bulletin, 105(2), pp. 302-308.

Mellinger, M. (1987). Multivariate data analysis: Its methods. Chemometrics and Intelligent
Laboratory Systems, 2(1-3), pp. 29-36.
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EMENTA: Gestão social: conceitos; fundamentos teóricos; reflexões; Ferramentas de gestão
social; Tendências em gestão social. Gestão ambiental: Origem e evolução; modelos e
ferramentas de gestão ambiental: Sistemas de gestão ambiental; Produção mais limpa; ecodesign;
Auditoria ambiental; Rotulagem ambiental; Marketing ambiental; Avaliação do ciclo de vida;
Avaliação do impacto ambiental; Tendências em Gestão Ambiental.

REFERÊNCIAS

Bansal, P. & Hoffman, J. A. The oxford handbook of business and the natural environment,
Oxford University Press, 2012.

Barbieri, J. C. Gestão ambiental empresarial: conceitos, modelos e instrumentos. São Paulo,
Editora Saraiva, 2004.

Becker, H.A; & Vanclay, F. The international handbook of social impact assessment:
conceptual and methodological advances: (Eds). Edward Elgar Publishing, Cheltenham, UK,
2003.

Cansado. C. A; Tenório, F. G; Silva, T. J. (orgs) Gestão Social: Aspectos Teóricos e
Aplicações. . Ijui: Editora Unijui,. 2012.

Nascimento, F. L.; Lemos, A.D.C. & Mello, M.C.A. Gestão Socioambiental estratégica. Porto
Alegre, editora Artemed, 2008.

Prieto, S.V.; Alfaro J. A.; Mejía. V. A; & Ormazabal, M.. Eco´labels as a multidimensional
research topic: trends and opportunities. Journal of Cleaner Production, November 2016, Vol.135,
pp.806-818.

Patti, Rino J. The Handbook of Social Welfare Management, Sage Publications, INC, London,
2000.

Rossi, M. ; Germani, M. ; Zamagni, A. Review of ecodesign methods and tools. Barriers and
strategies for an effective implementation in industrial companies. Journal of Cleaner Production,
15 August 2016, Vol.129, pp.361-373

Vieira, D. R.; Calmon. J. L.; & Coelho, F. Z. Life cycle assessment (LCA) applied to the
manufacturing of common and ecological concrete: A review. Construction and Building
Materials, October 2016, Vol.124, pp.656-666

Vilela Júnior, Alcir & Demajorovic, Jacques. (Org.) Modelos e ferramentas de gestão
ambiental. Desafios e perspectivas para as organizações. São Paulo, Editora Senac, 2006.

Ementa de Disciplina  (3835215)         SEI 23096.019126/2021-74 / pg. 30

http://link-periodicos-capes-gov-br.ez292.periodicos.capes.gov.br/sfxlcl41?frbrVersion=3&ctx_ver=Z39.88-2004&ctx_enc=info:ofi/enc:UTF-8&ctx_tim=2016-09-12T06%3A44%3A13IST&url_ver=Z39.88-2004&url_ctx_fmt=infofi/fmt:kev:mtx:ctx&rfr_id=info:sid/primo.exlibrisgroup.com:primo3-Article-sciversesciencedirect_elsevier&rft_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:journal&rft.genre=article&rft.atitle=The%20international%20handbook%20of%20social%20impact%20assessment:%20conceptual%20and%20methodological%20advances:%20H.A.%20Becker,%20F.%20Vanclay,%20F.%20(Eds).%20Edward%20Elgar%20Publishing,%20Cheltenham,%20UK,%202003,%20326%20pp.%20Price:%20$150.00%20(hardcover).%20ISBN%201-84064-935-6&rft.jtitle=Agricultural%20Systems&rft.btitle=&rft.aulast=Broad&rft.auinit=&rft.auinit1=&rft.auinitm=&rft.ausuffix=&rft.au=Broad,%20Kenneth&rft.aucorp=&rft.date=2005&rft.volume=83&rft.issue=1&rft.part=&rft.quarter=&rft.ssn=&rft.spage=104&rft.epage=105&rft.pages=104-105&rft.artnum=&rft.issn=0308-521X&rft.eissn=&rft.isbn=&rft.sici=&rft.coden=&rft_id=info:doi/10.1016/j.agsy.2004.06.003&rft.object_id=&svc_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:sch_svc&rft.eisbn=&rft_dat=%3Csciversesciencedirect_elsevier%3ES0308-521X(04)00092-7%3C/sciversesciencedirect_elsevier%3E%3Cgrp_id%3E8579136063830958885%3C/grp_id%3E%3Coa%3E%3C/oa%3E%3Curl%3E%3C/url%3E&rft_id=info:oai/&svc.fulltext=yes&req.language=por
http://link-periodicos-capes-gov-br.ez292.periodicos.capes.gov.br/sfxlcl41?frbrVersion=3&ctx_ver=Z39.88-2004&ctx_enc=info:ofi/enc:UTF-8&ctx_tim=2016-09-12T06%3A44%3A13IST&url_ver=Z39.88-2004&url_ctx_fmt=infofi/fmt:kev:mtx:ctx&rfr_id=info:sid/primo.exlibrisgroup.com:primo3-Article-sciversesciencedirect_elsevier&rft_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:journal&rft.genre=article&rft.atitle=The%20international%20handbook%20of%20social%20impact%20assessment:%20conceptual%20and%20methodological%20advances:%20H.A.%20Becker,%20F.%20Vanclay,%20F.%20(Eds).%20Edward%20Elgar%20Publishing,%20Cheltenham,%20UK,%202003,%20326%20pp.%20Price:%20$150.00%20(hardcover).%20ISBN%201-84064-935-6&rft.jtitle=Agricultural%20Systems&rft.btitle=&rft.aulast=Broad&rft.auinit=&rft.auinit1=&rft.auinitm=&rft.ausuffix=&rft.au=Broad,%20Kenneth&rft.aucorp=&rft.date=2005&rft.volume=83&rft.issue=1&rft.part=&rft.quarter=&rft.ssn=&rft.spage=104&rft.epage=105&rft.pages=104-105&rft.artnum=&rft.issn=0308-521X&rft.eissn=&rft.isbn=&rft.sici=&rft.coden=&rft_id=info:doi/10.1016/j.agsy.2004.06.003&rft.object_id=&svc_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:sch_svc&rft.eisbn=&rft_dat=%3Csciversesciencedirect_elsevier%3ES0308-521X(04)00092-7%3C/sciversesciencedirect_elsevier%3E%3Cgrp_id%3E8579136063830958885%3C/grp_id%3E%3Coa%3E%3C/oa%3E%3Curl%3E%3C/url%3E&rft_id=info:oai/&svc.fulltext=yes&req.language=por
http://link-periodicos-capes-gov-br.ez292.periodicos.capes.gov.br/sfxlcl41?frbrVersion=3&ctx_ver=Z39.88-2004&ctx_enc=info:ofi/enc:UTF-8&ctx_tim=2016-09-12T06%3A44%3A13IST&url_ver=Z39.88-2004&url_ctx_fmt=infofi/fmt:kev:mtx:ctx&rfr_id=info:sid/primo.exlibrisgroup.com:primo3-Article-sciversesciencedirect_elsevier&rft_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:journal&rft.genre=article&rft.atitle=The%20international%20handbook%20of%20social%20impact%20assessment:%20conceptual%20and%20methodological%20advances:%20H.A.%20Becker,%20F.%20Vanclay,%20F.%20(Eds).%20Edward%20Elgar%20Publishing,%20Cheltenham,%20UK,%202003,%20326%20pp.%20Price:%20$150.00%20(hardcover).%20ISBN%201-84064-935-6&rft.jtitle=Agricultural%20Systems&rft.btitle=&rft.aulast=Broad&rft.auinit=&rft.auinit1=&rft.auinitm=&rft.ausuffix=&rft.au=Broad,%20Kenneth&rft.aucorp=&rft.date=2005&rft.volume=83&rft.issue=1&rft.part=&rft.quarter=&rft.ssn=&rft.spage=104&rft.epage=105&rft.pages=104-105&rft.artnum=&rft.issn=0308-521X&rft.eissn=&rft.isbn=&rft.sici=&rft.coden=&rft_id=info:doi/10.1016/j.agsy.2004.06.003&rft.object_id=&svc_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:sch_svc&rft.eisbn=&rft_dat=%3Csciversesciencedirect_elsevier%3ES0308-521X(04)00092-7%3C/sciversesciencedirect_elsevier%3E%3Cgrp_id%3E8579136063830958885%3C/grp_id%3E%3Coa%3E%3C/oa%3E%3Curl%3E%3C/url%3E&rft_id=info:oai/&svc.fulltext=yes&req.language=por
http://link-periodicos-capes-gov-br.ez292.periodicos.capes.gov.br/sfxlcl41?frbrVersion=5&ctx_ver=Z39.88-2004&ctx_enc=info:ofi/enc:UTF-8&ctx_tim=2016-09-12T06%3A35%3A44IST&url_ver=Z39.88-2004&url_ctx_fmt=infofi/fmt:kev:mtx:ctx&rfr_id=info:sid/primo.exlibrisgroup.com:primo3-Article-scopus&rft_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:journal&rft.genre=article&rft.atitle=Review%20of%20ecodesign%20methods%20and%20tools.%20Barriers%20and%20strategies%20for%20an%20effective%20implementation%20in%20industrial%20companies&rft.jtitle=Journal%20of%20Cleaner%20Production&rft.btitle=&rft.aulast=Rossi&rft.auinit=M&rft.auinit1=&rft.auinitm=&rft.ausuffix=&rft.au=Rossi,%20M.&rft.aucorp=&rft.date=20160815&rft.volume=129&rft.issue=&rft.part=&rft.quarter=&rft.ssn=&rft.spage=361&rft.epage=373&rft.pages=361-373&rft.artnum=&rft.issn=09596526&rft.eissn=&rft.isbn=&rft.sici=&rft.coden=JCROE&rft_id=info:doi/10.1016/j.jclepro.2016.04.051&rft.object_id=&svc_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:sch_svc&rft.eisbn=&rft_dat=%3Cscopus%3E2-s2.0-84965129762%3C/scopus%3E%3Cgrp_id%3E8594166005840643531%3C/grp_id%3E%3Coa%3E%3C/oa%3E%3Curl%3E%3C/url%3E&rft_id=info:oai/&svc.fulltext=yes&req.language=por
http://link-periodicos-capes-gov-br.ez292.periodicos.capes.gov.br/sfxlcl41?frbrVersion=5&ctx_ver=Z39.88-2004&ctx_enc=info:ofi/enc:UTF-8&ctx_tim=2016-09-12T06%3A35%3A44IST&url_ver=Z39.88-2004&url_ctx_fmt=infofi/fmt:kev:mtx:ctx&rfr_id=info:sid/primo.exlibrisgroup.com:primo3-Article-scopus&rft_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:journal&rft.genre=article&rft.atitle=Review%20of%20ecodesign%20methods%20and%20tools.%20Barriers%20and%20strategies%20for%20an%20effective%20implementation%20in%20industrial%20companies&rft.jtitle=Journal%20of%20Cleaner%20Production&rft.btitle=&rft.aulast=Rossi&rft.auinit=M&rft.auinit1=&rft.auinitm=&rft.ausuffix=&rft.au=Rossi,%20M.&rft.aucorp=&rft.date=20160815&rft.volume=129&rft.issue=&rft.part=&rft.quarter=&rft.ssn=&rft.spage=361&rft.epage=373&rft.pages=361-373&rft.artnum=&rft.issn=09596526&rft.eissn=&rft.isbn=&rft.sici=&rft.coden=JCROE&rft_id=info:doi/10.1016/j.jclepro.2016.04.051&rft.object_id=&svc_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:sch_svc&rft.eisbn=&rft_dat=%3Cscopus%3E2-s2.0-84965129762%3C/scopus%3E%3Cgrp_id%3E8594166005840643531%3C/grp_id%3E%3Coa%3E%3C/oa%3E%3Curl%3E%3C/url%3E&rft_id=info:oai/&svc.fulltext=yes&req.language=por
http://link-periodicos-capes-gov-br.ez292.periodicos.capes.gov.br/sfxlcl41?frbrVersion=4&ctx_ver=Z39.88-2004&ctx_enc=info:ofi/enc:UTF-8&ctx_tim=2016-09-12T05%3A44%3A37IST&url_ver=Z39.88-2004&url_ctx_fmt=infofi/fmt:kev:mtx:ctx&rfr_id=info:sid/primo.exlibrisgroup.com:primo3-Article-sciversesciencedirect_elsevier&rft_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:journal&rft.genre=article&rft.atitle=Life%20cycle%20assessment%20(LCA)%20applied%20to%20the%20manufacturing%20of%20common%20and%20ecological%20concrete:%20A%20review&rft.jtitle=Construction%20and%20Building%20Materials&rft.btitle=&rft.aulast=Vieira&rft.auinit=&rft.auinit1=&rft.auinitm=&rft.ausuffix=&rft.au=Vieira,%20Darli%20Rodrigues&rft.aucorp=&rft.date=20161015&rft.volume=124&rft.issue=&rft.part=&rft.quarter=&rft.ssn=&rft.spage=656&rft.epage=666&rft.pages=656-666&rft.artnum=&rft.issn=0950-0618&rft.eissn=&rft.isbn=&rft.sici=&rft.coden=&rft_id=info:doi/10.1016/j.conbuildmat.2016.07.125&rft.object_id=&svc_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:sch_svc&rft.eisbn=&rft_dat=%3Csciversesciencedirect_elsevier%3ES0950-0618(16)31225-9%3C/sciversesciencedirect_elsevier%3E%3Cgrp_id%3E467641417872691683%3C/grp_id%3E%3Coa%3E%3C/oa%3E%3Curl%3E%3C/url%3E&rft_id=info:oai/&svc.fulltext=yes&req.language=por
http://link-periodicos-capes-gov-br.ez292.periodicos.capes.gov.br/sfxlcl41?frbrVersion=4&ctx_ver=Z39.88-2004&ctx_enc=info:ofi/enc:UTF-8&ctx_tim=2016-09-12T05%3A44%3A37IST&url_ver=Z39.88-2004&url_ctx_fmt=infofi/fmt:kev:mtx:ctx&rfr_id=info:sid/primo.exlibrisgroup.com:primo3-Article-sciversesciencedirect_elsevier&rft_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:journal&rft.genre=article&rft.atitle=Life%20cycle%20assessment%20(LCA)%20applied%20to%20the%20manufacturing%20of%20common%20and%20ecological%20concrete:%20A%20review&rft.jtitle=Construction%20and%20Building%20Materials&rft.btitle=&rft.aulast=Vieira&rft.auinit=&rft.auinit1=&rft.auinitm=&rft.ausuffix=&rft.au=Vieira,%20Darli%20Rodrigues&rft.aucorp=&rft.date=20161015&rft.volume=124&rft.issue=&rft.part=&rft.quarter=&rft.ssn=&rft.spage=656&rft.epage=666&rft.pages=656-666&rft.artnum=&rft.issn=0950-0618&rft.eissn=&rft.isbn=&rft.sici=&rft.coden=&rft_id=info:doi/10.1016/j.conbuildmat.2016.07.125&rft.object_id=&svc_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:sch_svc&rft.eisbn=&rft_dat=%3Csciversesciencedirect_elsevier%3ES0950-0618(16)31225-9%3C/sciversesciencedirect_elsevier%3E%3Cgrp_id%3E467641417872691683%3C/grp_id%3E%3Coa%3E%3C/oa%3E%3Curl%3E%3C/url%3E&rft_id=info:oai/&svc.fulltext=yes&req.language=por


Tenório, F. G. (Coord.) Gestão social: método, casos e práticas. 5ª Edicão, Rio de Janeiro,
Editora FGV, 2007.

Zarpelon,M. I. Gestão e Responsabilidade Social: NBR 16.001/AS 8.000: implantação e
prática. Rio de. Janeiro: Qualitymark, 2006.

Ementa de Disciplina  (3835215)         SEI 23096.019126/2021-74 / pg. 31



UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE
CENTRO DE HUMANIDADES

UNIDADE ACADÊMICA DE ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMNISTRAÇÃO

Av. Aprígio Veloso, 882, Bodocongó, 58429-900, Campina Grande - PB
Tel.: (0xx83) 3310 1205; E-mail: sec.mestrado.adm@ufcg.edu.br

DISCIPLINA: NEGOCIAÇÃO E RESOLUÇÃO DE CONFLITOS
PROFESSORES: Vanessa Batista de Sousa Silva / Fernando Schramm
CRÉDITOS: 04 HORAS AULA: 60 h-a

EMENTA: Introdução à Negociação: características de uma negociação; interventores nas
negociações; perspectivas das pesquisas em negociação. Negociação Distributiva: duas partes e
um assunto. Negociação Integrativa: duas partes e muitos assuntos; muitas partes e muitos
assuntos; tipos de negociação integrativa. Mecanismos para resolução de conflitos (divisão
justa). Introdução a Teoria dos Jogos. Conflitos sociais e ambientais.
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DISCIPLINA: CONFLITOS SOCIAIS E AMBIENTAIS
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um assunto. Negociação Integrativa: duas partes e muitos assuntos; muitas partes e muitos
assuntos; tipos de negociação integrativa. Mecanismos para resolução de conflitos (divisão
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DISCIPLINA: POLÍTICAS PÚBLICAS: CICLOS E MODELOS

PROFESSOR: Clóvis Alberto Vieira de Melo

CRÉDITOS: 04 HORAS AULA: 60 h-a

EMENTA: Ciclos das políticas públicas; Modelos de análises de formação de agenda; Processos
decisórios, Policy Makers e Veto-players; Instituições e atores no contexto das políticas públicas;
modelos de análises de políticas públicas: positivismo e pós-positivismo; o uso de indicadores na
análise e avaliação de impacto das políticas públicas.
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uma abordagem integral. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013.
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Evaluation. Quantitative Methods and Practices. Washington, DC. The World Bank (The
International Bank for Reconstruction and Development), 2010.
SABATIER, Paul A.; WEIBLE, Christopher (Ed.). Theories of the policy process. Westview
Press, 2014.
WEIMER, David L.; VINING, Aidan R. Policy analysis: Concepts and practice. Routledge, 2015.
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DISCIPLINA: SISTEMAS DE INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE

Professor: Maria de Fátima Martins

CRÉDITOS: 04 HORAS AULA: 60 h-a

EMENTA: Desenvolvimento Sustentável: evolução conceitual, avanços e práticas; Indicadores
de sustentabilidade; Sistemas de indicadores de sustentabilidade: formas de mensuração, análise e
monitoramento da sustentabilidade; Proposta metodológica de sistemas de indicadores para
atividades econômicas diversas (setores e empresas) e contextos geográficos; Construção
participativa de indicadores de sustentabilidade; Sistemas de indicadores e políticas públicas;
Desafios e perspectivas na utilização dos indicadores.

REFERÊNCIAS

ABRAMOVAY, R. Desigualdades e limites deveriam estar no centro da Rio+20. Estudos
Avançados, v. 26, n.74, 2012.

ALAMA, M.; DUPRAS, J.; MESSIER, C. A framework towards a composite indicator for urban
ecosystem services. Ecological Indicators, 60, 2016, 38–44.

CAVALCANTI, C. Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Políticas Públicas. 4 ed. São
Paulo, Editora Cortez, 2002.

CAVALCANTI, C. Sustentabilidade: mantra ou escolha moral? Uma abordagem ecológico-
econômica. Estudos Avançados, v. 26, n.74, 2012.

COELHO, H., LANGE, L., COELHO, L. Proposal of an environmental performance index to
assess solid waste treatment technologies. Waste Manage. 32, 2012, 1473–1481

CURI, D. Gestão Ambiental. Pearson Education do Brasil. Denise Curi (Org.) São Paulo: Pearson
Printice Hall, 2011.

BARBIERI, J. C. Gestão Ambiental Empresarial: conceitos, modelos e instrumentos. 3. ed.
Atualizada e Ampliada. São Paulo: Saraiva, 2011.

CAVALCANTI, M. Gestão Social, Estratégias e Parcerias: Redescobrindo a essência da
administração brasileira de comunidade para o Terceiro Setor. Marly Cavalcanti (Org.). São Paulo:
Saraiva, 2008.

FRAGKOU, M. C., VICENT, T., GABARRELL, X. A general methodology for calculating the
MSW management self-sufficiency indicator: application to the wider Barcelona area. Resour.
Conserv. Recyc. 54, 2010, 390–399.

GADREY, J.; JANY-CAT RICE, F. Os novos indicadores de riqueza. São Paulo: Senac, 2006.

GUINÉE, J.B., HEIJUNGS, R., HUPPES, G., ZAMAGNI, A., MASONI, P., BUONAMICI, R.,
EKVALL, T., RYDBERG, T. Life cycle assessment: past, present, and future. Environ. Sci.
Technol. 45, 2011, 90–96.
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IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Indicadores de Desenvolvimento
Sustentável: Brasil, 2012 (IDS 2012). Rio de Janeiro, 2012.

MORAN, D. et al. Measuring sustainable development – Nation by Nation. Ecological
Economics, v.64, n.3, p.470-4, 2008.

NASCIMENTO, E. P. do. Trajetória da sustentabilidade: do ambiental ao social, do social ao
econômico. Estudos Avançados, v. 26, n.74, 2012.

PHILIPPI JR, A.; MALHEIROS, T. F. Indicadores de Sustentabilidade e Gestão Ambiental.
Coleção Ambiental (12). Barueri, SP, Manole, 2012.

PHILIPPI JR, A.; SAMPAIO, C. A. C.; FERNANDES, V. Gestão de Natureza Pública e
Sustentabilidade. Coleção Ambiental (12). Barueri, SP, Manole, 2012.

ROOSA, S.A. Sustainable Development Handbook. The Fairmont Press. Geórgia, 2008.

QUADDUS, M.A., SIDDIQUE, M.A.B. Handbook of Sustainable Development Planning:
Studies in Modelling and Decision Support, Second Edition. Edward Elgar Publishing, 2013.

VAN BELLEN, H. M. Indicadores de sustentabilidade: uma análise comparativa. 2ª Ed. Rio de
Janeiro: Editora FGV, 2006. 256p.

VEIGA, J. E. Indicadores de Sustentabilidade. Estudos Avançados, vol 24, n. 68,pp.39-52, 2010.

VEIGA, J. E. Sustentabilidade: A legitimação de um novo valor. São Paulo: Senac, 2010.
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DISCIPLINA: TEORIA DAS ORGANIZAÇÕES
PROFESSOR: Gesinaldo Ataíde Cândido
CRÉDITOS: 04 HORAS AULA: 60 h-a

EMENTA: Organização e Estudos Organizacionais, Ciência, discurso, metafóra, paradigmas e
genealogias em estudos organizacionais, Teoria Institucional, Teoria Críticas e Abordagens Pós-
Modernas em Estudos Organizacionais, Ecologia das Organizações, Cultura e Organizações,
Formas de Poder nas Organizações, Economia das Organizações, Estratégia e Organizações,
Tecnologia, Inovação e Organizações.

REFERÊNCIAS

AKTOUF, O. Pós-globalização, Administração e Racionalidade Econômica: A síndrome do
Avestruz. São Paulo: Atlas, 2004. p. 143-174

ASTLEY, W. G., Van de Vem, A. H. Debates e Perspectivas Centrais na Teoria das
Organizações. In: RAE, v. 45, n. 2, São Paulo, p. 52-73

DONALDSON, Lex. Position statement for positivism. In: WESTWOOD, Robert; CLEGG,
Stewart. Debating Organization: point-counterpoint in Organization Studies. Oxford: Blackwell,
2003. p. 116-127.

CLEGG, S. R, HARDY, C., NORD, W. R. Handbook de Estudos Organizacionais: modelos
de análise e novas questões em estudos organizacionais. São Paulo: Atlas, Volume 1, 1999, p.
27-57.

CLEGG, S. R, HARDY, C., NORD, W. R.: modelos de análise e novas questões em estudos
organizacionais. In: Handbook de Estudos Organizacionais. São Paulo: Atlas, Volume 1, 1999, p.
61-90.

FARINA, E. M. Q., AZEVEDO, P. F., SAES, M. S. M. Competitividade, Mercado, Estado e
Organizações. São Paulo: Editora Singular. 1997. p. 19-70.

CLEGG, S. R, HARDY, C., NORD, W. R. A Institucionalização da Teoria Institucional. In:
Handbook de Estudos Organizacionais: modelos de análise e novas questões em estudos
organizacionais. São Paulo: Atlas, Volume 1, 1999, p. 196-219.

CLEGG, S. R, HARDY, C., NORD, W. R. Teoria Crítica e Abordagens Pós-Modernas para
Estudos Organizacionais. In: Handbook de Estudos Organizacionais: modelos de análise e novas
questões em estudos organizacionais. São Paulo: Atlas, Volume 1, 1999, p. 227-265.

CLEGG, S. R, HARDY, C., NORD, W. R. Ecologia Organizacional In: Handbook de Estudos
Organizacionais: modelos de análise e novas questões em estudos organizacionais. São Paulo:
Atlas, Volume 1, 1999, p. 137-195.

CLEGG, S. R, HARDY, C., NORD, W. R. Jogos de Guerra da Cultura Organizacional: A
Luta pelo Domínio Intelectual. In: Handbook de Estudos Organizacionais: reflexões e novas
direções. São Paulo: Atlas, Volume 2, 2001, p. 219-251.
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CLEGG, S. R, HARDY, C., NORD, W. R. Handbook de Estudos Organizacionais: ação e
análises organizacionais. São Paulo: Atlas, Volume 3, 2004, p. 131-179

CLEGG, S. R, HARDY, C., NORD, W. R. Desconstrução Criativa: Estratégia e Organizações.
In: Handbook de Estudos Organizacionais: ação e análises organizacionais. São Paulo: Atlas,
Volume 3, 2004, p. 229-250

MORGAN, G. A Natureza em Cena: as organizações vistas como organismos . In: Imagens da
Organização. São Paulo: Atlas, 1996, p. 43-79

MORGAN, G. A Criação da Realidade Social: As Organizações Vistas como Culturas. In:
Imagens da Organização. São Paulo: Atlas, 1996, p. 115-138.

OSTROM, Elinor. Beyond markets and states: polycentric governance of complex economic
systems. 2009. Disponível em:
<http://www.nobelprize.org/nobel_prizes/economics/laureates/2009/ostrom-lecture.html>.

SPINK, Peter; ALVES, Mário A. O campo turbulento da produção acadêmica e a importância da
rebeldia competente; ALCADIPANI, Rafael. Academia e a fábrica de sardinhas. Ambos em
Organização & Sociedade, v.18, n. 57, 2011. Disponíveis em:
http://www.revistaoes.ufba.br/viewissue.php?id=77#Id%C3%A9ias_em_Debate_/_Ideas_in_Deb
ate.

WOOTEN, Melissa; HOFFMAN, Andrew J. Organizational Fields: Past, Present and Future. In:
GREENWOOD, Royston; OLIVER, Christine; SAHLIN, Kertin; SUDDABY, Roy (Orgs.) The
Sage Handbook of Organizational Institutionalism. Sage: London, 2008. p. 130-148.
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DISCIPLINA: Tópicos Especiais em Apoio a decisão multicritério I
PROFESSOR: Prof. Dr. Fernando Schramm
CRÉDITOS: 02 HORAS AULA: 30 h-a

EMENTA: (i) Introdução a apoio a decisão multicritério (definição e formulação de problemas
de decisão multicritério; modelos determinísticos e probabilísticos; atores no processo decisório;
avaliação intra e inter critério). (ii) Fundamentos matemáticos dos métodos multicritérios
(alternativas; critérios; relações de preferências; relação de dominância; estrutura de
preferências; tipos de escala). (iii) Procedimentos de normalização. (iv) Classificação dos
métodos multicritérios. (v) Problemáticas de decisão.

REFERÊNCIAS

DE ALMEIDA, A. T. Processo de decisão nas organizações: construindo modelos de decisão multicritério.
São Paulo: Atlas, 2013.

COLIN, E. C. Pesquisa Operacional: 170 Aplicações em Estratégia, Finanças, Logística, Produção,
Marketing e Vendas, 2ª Ed. São Paulo: Atlas, 2019.

EDWARDS, W., BARRON, F. H. SMARTS and SMARTER: Improved simple methods for multiattribute
utility measurement. Organizational Behavior and Human Decision Processes, vol. 60, n.3, pp. 306-325,
1994.

PLAKAS, K. V., GEORGIADIS, A. A. and KARABELAS, A. J.Sustainability assessment of tertiary
wastewater treatment technologies: a multi-criteria analysis. Water Science & Technology, vol. 73, n.7,
pp.1532-1540, 2016.

SAATY, T. L. How to make a decision: The analytic hierarchy process. European Journal of Operational
Research, vol, 48, pp. 9-26, 1990.

GUPTA, S. DANGAYACH, G.S., SINGH, A.K.and RAO, P.N.Analytic Hierarchy Process (AHP) Model
for Evaluating Sustainable Manufacturing Practices in Indian Electrical Panel Industries. Procedia -Social
and Behavioral Sciences, vol. 189, n.15, pp. 208-216, 2015.

VEISIA, H., LIAGHATIA, H. and ALIPOUR, A. Developing an ethics-based approach to indicators of
sustainable agriculture using analytic hierarchy process (AHP). Ecological Indicators, vol. 60, pp. 644-654,
2016.

FIGUEIRA, J., GRECO, S., EHRGOTT, M. (Ed.). Multiple criteria decision analysis: State of the art
surveys. Boston, MA: Springer Science, 2005.

FIGUEIRA, J., GRECO, S., ROY, B. ELECTRE methods with interaction between criteria: An extension
of the concordance index. European Journal of Operational Research, 199 (2), 478-495, 2009.

BRANS, J. P., VINCKE, PH. A Preference Ranking OrganizationMethod: (The PROMETHEE Method for
Multiple Criteria Decision-Making). Management Science, 31 (6), 647-656, 1985.
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BRANS, J. P., VINCKE, PH., MARESCHAL, B. How to select and how to rank projects: The
PROMETHEE method. European Journal of Operational Research, 24, 228-238, 1986.

GOVINDANA, K., KADZIŃSKI, M. and SIVAKUMAR, R. Application of a novel PROMETHEE-based
method for construction of a group compromise ranking to prioritization of green suppliers in food supply
chain. Omega, vol. 71, pp.129-145. 2017.

REZAEI, J. Best-worst multi-criteria decision-making method. Omega, vol. 53, pp. 49-57, 2015.

OPRICOVIC, S., TZENG, G-H. Compromise solution by MCDM methods: A comparative analysis of
VIKOR and TOPSIS. European Journal of Operational Research, 156 (2), 445-455, 2004.
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DISCIPLINA: Tópicos Especiais em Apoio a decisão multicritério II
PROFESSOR: Prof. Dr. Fernando Schramm
CRÉDITOS: 02 HORAS AULA: 30 h-a

EMENTA: (i) Método AHP (fundamentos; representação da hierarquia de decisão; comparação de
pares; método do autovalor; agregação das prioridades e escolha final; variações do método AHP). (ii)
Métodos SMART (Fundamentos; SMARTS; SMARTER e a abordagem ROC). (iii) Métodos
PROMETHEE (relação de preferência fuzzy; matriz de avaliação; funções de preferências; intensidade
de preferência; índice de preferência; fluxos; a família de métodos). (iv) Métodos ELECTRE. (v) Outros
métodos. (vi) Aplicações.

REFERÊNCIAS

DE ALMEIDA, A. T. Processo de decisão nas organizações: construindo modelos de decisão multicritério.
São Paulo: Atlas, 2013.

COLIN, E. C. Pesquisa Operacional: 170 Aplicações em Estratégia, Finanças, Logística, Produção,
Marketing e Vendas, 2ª Ed. São Paulo: Atlas, 2019.

EDWARDS, W., BARRON, F. H. SMARTS and SMARTER: Improved simple methods for multiattribute
utility measurement. Organizational Behavior and Human Decision Processes, vol. 60, n.3, pp. 306-325,
1994.

PLAKAS, K. V., GEORGIADIS, A. A. and KARABELAS, A. J.Sustainability assessment of tertiary
wastewater treatment technologies: a multi-criteria analysis. Water Science & Technology, vol. 73, n.7,
pp.1532-1540, 2016.

SAATY, T. L. How to make a decision: The analytic hierarchy process. European Journal of Operational
Research, vol, 48, pp. 9-26, 1990.

GUPTA, S. DANGAYACH, G.S., SINGH, A.K.and RAO, P.N.Analytic Hierarchy Process (AHP) Model
for Evaluating Sustainable Manufacturing Practices in Indian Electrical Panel Industries. Procedia -Social
and Behavioral Sciences, vol. 189, n. 15, pp. 208-216, 2015.

VEISIA, H., LIAGHATIA, H. and ALIPOUR, A. Developing an ethics-based approach to indicators of
sustainable agriculture using analytic hierarchy process (AHP). Ecological Indicators, vol. 60, pp. 644-654,
2016.

FIGUEIRA, J., GRECO, S., EHRGOTT, M. (Ed.). Multiple criteria decision analysis: State of the art
surveys. Boston, MA: Springer Science, 2005.

FIGUEIRA, J., GRECO, S., ROY, B. ELECTRE methods with interaction between criteria: An extension
of the concordance index. European Journal of Operational Research, 199 (2), 478-495, 2009.

BRANS, J. P., VINCKE, PH. A Preference Ranking Organization Method: (The PROMETHEE Method
for Multiple Criteria Decision-Making). Management Science, 31 (6), 647-656, 1985.
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BRANS, J. P., VINCKE, PH., MARESCHAL, B. How to select and how to rank projects: The
PROMETHEE method. European Journal of Operational Research, 24, 228-238, 1986.

GOVINDANA, K., KADZIŃSKI, M. and SIVAKUMAR, R. Application of a novel PROMETHEE-based
method for construction of a group compromise ranking to prioritization of green suppliers in food supply
chain. Omega, vol. 71, pp.129-145. 2017.

REZAEI, J. Best-worst multi-criteria decision-making method. Omega, vol. 53, pp. 49-57,
2015.OPRICOVIC, S., TZENG, G-H. Compromise solution by MCDM methods: A comparative analysis
of VIKOR and TOPSIS. European Journal of Operational Research, 156 (2), 445-455, 2004.
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DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS: Métodos de pesquisas emergentes em
Administração
Docente responsável: Dra. Petruska de Araujo Machado
CRÉDITOS: 02 HORAS AULA: 30 h-a

EMENTA: Organização e Estudos Organizacionais, Ciência, discurso, metafóra, paradigmas e
genealogias em estudos organizacionais, Teoria Institucional, Teoria Críticas e Abordagens Pós-
Modernas em Estudos Organizacionais, Ecologia das Organizações, Cultura e Organizações,
Formas de Poder nas Organizações, Economia das Organizações, Estratégia e Organizações,
Tecnologia, Inovação e Organizações.

REFERÊNCIAS

AKTOUF, O. Pós-globalização, Administração e Racionalidade Econômica: A síndrome do
Avestruz. São Paulo: Atlas, 2004. p. 143-174

ASTLEY, W. G., Van de Vem, A. H. Debates e Perspectivas Centrais na Teoria das
Organizações. In: RAE, v. 45, n. 2, São Paulo, p. 52-73

DONALDSON, Lex. Position statement for positivism. In: WESTWOOD, Robert; CLEGG,
Stewart. Debating Organization: point-counterpoint in Organization Studies. Oxford: Blackwell,
2003. p. 116-127.

CLEGG, S. R, HARDY, C., NORD, W. R. Handbook de Estudos Organizacionais: modelos
de análise e novas questões em estudos organizacio
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DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS: Pesquisas emergentes em Gestão Social e
Sustentabilidade

Docente responsável: Dra. Petruska de Araujo Machado

CRÉDITOS: 02 HORAS AULA: 30 h-a

EMENTA: Aplicação de métodos e ferramentas de análises em pesquisa quantitativa:
1) Mensuração e desenvolvimento de escalas em métodos quantitativos para estudos em

administração;
2) Elaboração de instrumentos de pesquisa (surveys) via software SurveyMonkey;
3) Validade e confiabilidade de escalas de mensuração;
4) Análise quantitativa e técnicas de análises multivariadas aplicadas à área de Administração

utilizando o software PSPP;
5) Validade discriminante utilizando o software SmartPLS;

REFERÊNCIAS

Referências Principais

da Costa, Francisco José da. Mensuração e desenvolvimento de escalas: aplicações em Administração.
Ciência Moderna: Rio de Janeiro, 2011.

Hair, J.F.; Anderson, R.E.; Tatham, R.L.; Black, W.C. (1998) Multivariate data analysis. New Jersey:
Prentice-Hall.

Referências adicionais

Bradburn, Norman M.; Sudman, Seymour; & Wansink, B. (2004) Asking questions: the definitive
guide to questionnaire design – for Market research, political polls, and social and health
questionnaries. Jossey-Bass: San Francisco.

Cruz, I.; Stahel, A. W.; Max-Neef, M. (2009) Towards a systemic development approach:
building on the Human-Scale Development paradigm. Ecological Economics, 69, p. 2021-2030.

Finkelstein, Ludwik. (2009) Widely-defined measurement – An analysis of challenges.
Measurement, 42, p. 1270-1277.

Netemeyer, R. G.; Bearden, W. O.; & Sharma, S. (2003) Scaling procedures: issues and
applications. Thousand Oaks C.A.: Sage Publications.

Pedhazur, E. J.; & Schmelkin, L. P. (1991) Measurement, design, and analysis: an integrated
approach. Hillsdale: Lawrence Erlbaum Associates.

Rossiter, J. R. (2009). ER-SERVCOMPSQUAL: A measure of e-retailing service components
quality. Service Science, 1(4), p. 212-224.
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Sleeper, B. J.; Schneider, K. C.; Weber, P. S.; & Weber, J. E. (2006) Scale and study of student
attitudes toward business education’s role in addressing social issues. Journal of Business
Ethics, v. 68, p. 381–391, Spring.
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DISCIPLINA: Tópicos Especiais em Gestão da Inovação

CRÉDITOS: 02 HORAS AULA: 30 h-a

Objetivos: A disciplina visa a compreensão, exploração e análise de conceitos fundamentais
relacionados ao impacto socioambiental e econômico da inovação; sua relação com a cultura
organizacional e assim também os processos, metodologias e ferramentas para desenvolver a
prática e pesquisa em gestão da inovação nas organizações corporativas e sociais, apontando
indicadores de mensuração e principais desafios.
Ementa: Conceitos de ciência, tecnologia e inovação. Descoberta, inovação e invenção.
Tipologias de inovação. Cultura e clima organizacional para a inovação. Principais modelos e
processos de gestão da inovação. Inovação nas micro e pequenas empresas. Inovação em
serviços. Inovação e sustentabilidade: ecoinovação, inovação social e frugal. Fatores promotores
e desafios da inovação. Estratégias e práticas de apoio à gestão da inovação. Mensuração da
inovação: indicadores e metodologias. Relação da inovação e o desempenho organizacional e
social.

REFERÊNCIAS
ADAMS, Richard; BESSANT, John; PHELPS, Robert. Innovation management measurement:A
review. International Journal of Management Reviews, v. 8, n. 1, p. 21-47, 2006.
AFUAH, A. Innovation management-strategies, implementation, and profits. New York:Oxford
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da sustentabilidade: bases, perspectivas teóricas e interfaces, a partir da compreensão do estado de
arte e da agenda futura de pesquisa. Ademais, busca apresentar os instrumentos de planejamento e
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